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CÓDIGO DA FICHA
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UF SÍTIO-. LOC ANO FICHA NO.

1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Casa de D Nenzinha
LOCALIDADE Mucugê (Sede)
MUNICÍPIO / UF Mucugê/BA

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Casa Carlos Machado

OUTRAS DENOMINAÇÕES Casa Família Carlos Machado

ENDEREÇO Rua Rodrigues Lima 22

PROPRIETÁRIO Sr. Carlos Machado 

AUTOR DO PROJETO Desconhecido 

CONDIÇÃO ATUAL  ÍNTEGRO                                   MEMÓRIA                                     RUÍNA

CATEGORIA  CIVIL                      MILITAR                          RELIGIOSA                    INSTITUCIONAL

 INDUSTRIAL         COMEMORATIVA            MOBILIÁRIO URBANO OU OBRA DE ARTE

ÉPOCA DA CONSTRUÇÃO Final século XIX

PROTEÇÃO EXISTENTE A casa integra sítio urbano, inventariado sob o nº30621-0. 3-f001, com grau de proteção um
(GP1)

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DOS DOCUMENTOS LOCALIZADOS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

 F1-A2 -2232-2233-2234-2235-2236-2237-2238-2239
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4. Descrição arquitetônica

4.1.AMBIÊNCIA

A casa situa-se na Rua Rodrigues Lima nº22 pavimentada com pedras irregulares, as casa vizinhas são na sua maioria
térreas de um modo geral pouco modificada.  

4.2.CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS 

Casa térrea com 180m2 apresenta  planta  quadrada  com circulação central,  coberta  com telhas  em duas águas,
terminadas em beiral, no fundo existe um longo apêndice de serviços (copa, cozinha e despensa), voltado para um
quintal com saída para um caminho secundário. A Fachada principal da casa tem uma porta central e quatro janelas
com caixilharia em guilhotina. O interior é simples com piso de cimento queimando o forro de PVC, parede de abobe e
pedra no apêndice telhado de fibra cimento.

4.3.ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Satisfatório mas a uma descaracterização dos espaços devido a nos materiais utilizado na conservação da casa.

4.4.BENS MÓVEIS E INTEGRADOS

Há muito poucos moveis com valor referencial.

5. CRONOLOGIA

DATA DESCRIÇÃO

1960 Interferências no imóvel utilizando materiais modernos (telha de cimento no apêndice, piso cimento
queimado, forro de PVC.

6. SENTIDOS REFERENCIAIS 

6.1.HISTÓRIA 

Sec. XlX - Edifício construído provavelmente no final desse século, de acordo com suas características tipológicas. O
mais antigo proprietário do imóvel, de que se tem noticia é o Sr. Aristide Machado.

1960- O Sr. Carlos Machado passa a ser o proprietário do imóvel através de herança e vem reformando o imóvel
utilizando materiais telha cimento amianto no apêndice, piso cimento queimado, forro de PVC etc.

6.2.NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES    

-- 
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6.3.USOS COTIDIANOS 

Residêncial 

6.4.USOS CERIMONIAIS

“EM FRENTE À CASA DE D. NENZINHA,( ANTIGA FIEL MORADORA QUE SE ENCONTRA ENFERMA) RUA RODRIGUES LIMA, O TERNO DAS ALMAS SE

INCORPORA AO CORTEJO FAZENDO SOAR SUAS MATRACAS E REFORÇANDO O CORO DOS CÂNTICOS E ORAÇÕES. DA PRAÇA 15 DE NOVEMBRO

O TERNO SEGUE PARA O CEMITÉRIO SANTA ISABEL. DONA ALMERINDA E DONA NENZINHA, QUE AO LONGO DA VIDA DEDICARAM-SE A DEVOÇÃO

CATÓLICA E QUE HOJE SEUS CORPOS NÃO MAIS CONSEGUEM ACOMPANHAR OS CÂNTICOS LITÚRGICOS OU CAMINHAR PELO IRREGULAR

CALÇAMENTO DAS ANTIGAS RUAS.  D.  NENZINHA  COSTUMAVA CANTAR AS MODINHAS DA ÉPOCA,  ACOMPANHADA PELO VIOLÃO DE SEUS

IRMÃOS.  SEU PAI, SR. CARLOS  MACHADO,  PROPRIETÁRIO DE UM DOS ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS MAIS ANTIGOS DE MUCUGÊ,  NÃO

TINHA NENHUMA HABILIDADE COM A MÚSICA, QUER SEJA CANTANDO OU TOCANDO QUALQUER INSTRUMENTO. NO PRIMEIRO DIA DE PROCISSÃO,

SEGUNDA-FEIRA, 17 DE MARÇO ÀS 19:30H,  TODOS SE DIRIGEM PARA CASA DE D. NENZINHA,  AOS POUCOS OS PARTICIPANTES SOBREVÊM.

DURANTE ESSE MOMENTO É HORA DE TOMAR CAFÉ E CONVERSAR SOBRE AS EVENTUALIDADES DO DIA-A-DIA. COM O PASSAR DOS MINUTOS

TODOS ESTÃO PRESENTES. ESSA ATUAL FORMAÇÃO É CONSTITUÍDA POR NOVE PESSOAS E SUA DISTRIBUIÇÃO DE GÊNERO É IRREGULAR, OU

SEJA, DENTRE OS NOVE PARTICIPANTES EXISTE APENAS UM DO SEXO MASCULINO. D. JACI DISTRIBUI OS LENÇÓIS, MATRACAS E CRUZES, D.

NENZINHA, D. ANÁLIA (F11-3 A3 01) E D. IDALINA (HOJE JÁ FALECIDA). D. NENZINHA COMEÇOU A PARTICIPAR DO TERNO DAS ALMAS NO ANO

DE 1933,  JÁ QUE,  SEGUNDO INFORMANTE,  ELA COMEÇOU NESSE CULTO DESDE OS 10  ANOS DE IDADE E HOJE JÁ COMPLETOU 85.

INICIALMENTE ELA PARTICIPAVA DE UM TERNO QUE TINHA COMO RESPONSÁVEL UM MEMBRO DA SUA FAMÍLIA, QUE APÓS FALECER ELA TOMOU

A RESPONSABILIDADE DE MANTER ESSA TRADIÇÃO. FOI NO TERNO DE D. NENZINHA QUE D. JACI, SUA FILHA, COMEÇOU A PARTICIPAR TAMBÉM

AOS 10  ANOS DE IDADE,  ACOMPANHANDO A MÃE POR DIVERSAS RAZÕES,  CUJA ORIGEM ABARCAVA O TERRENO SOCIAL,  ECONÔMICO E

POLÍTICO E QUE POR SUA VEZ,  DETERMINAVAM AS CONDIÇÕES CULTURAIS,  QUE FORAM ESTABELECIDAS.QUANDO AINDA MENINA,  D. JACI

APRENDEU COM SUA MÃE, D. NENZINHA, A ELABORAR OS TÃO TRADICIONAIS LICORES PARA OFERECER DURANTE OS FESTEJOS DE SÃO JOÃO

(F11-3 A3 6) NO MUNICÍPIO DE MUCUGÊ. NAQUELE TEMPO, ELAS APENAS PRODUZIAM PARA CONSUMO FAMILIAR E PARA VISITAS.
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7. BENS ASSOCIADOS

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

Semana Santa 4 Celebração 4 (F11-1 3A 3)

QUEIMA DE JUDAS14  Forma de expressão 14(F11-1 3A 3)

TERNO DE ALMAS 20  Forma de expressão 20(F11-1 3A 3)

ORQUESTRA FILARMÔNICA 23 Forma de expressão 23(F11-1 3A 3)

BISCOITO 39 Oficio 39(F11-1 3A 3)

LICOR MUCUGÊ 44 Oficio 44(F11-1 3A 3)

8. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

- Planta de Localização 01 (anexo)

- Projeto arquitetônico executivo nº F30-10/Q30-10(anexo)

9. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

9.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

BAHIA.  Inventário  de  proteção  do  acervo  cultural;  monumentos  e  sítios  da  Serra  Geral  e  Chapada  Diamantina.
Salvador: IPAC, 1980 (F1- A1 5).Celebração: F20-1 São João.

Mestrado em História UFBA; Santa Isabel do Paraguassú: Cidade, garimpo e escravidão nas lavras Diamantinas, Sec
XIX, Maria Cristina Dantas Pina, Salvador, abril de 2009.

9.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

--

9.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

F1-A2 -2232-2233-2234-2235-2236-2237-2238-2239
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10.OBSERVAÇÕES

10.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 

TOMBAMENTO

--

10.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA

--

10.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

--
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11. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS

PESQUISADOR (ES) LILANE SAMPAIO RÊGO, LEANDRO MAX PEIXOTO, EDSON MASCARENHAS,CARLOS GREGÓRIO

FÁBIO PEDRO BANDEIRA, IEDA MARQUES

SUPERVISOR Ivanirce Wolf e Nalva Santos

REDATOR Carlos Gregório DATA

06/06/2009
RESPONSÁVEL PELO 

INVENTÁRIO

Fábio Pedro Bandeira
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